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A batata-doce é uma planta de gran
de importância econômico-social,

participando no suprimento de calorias,
vitaminas e minerais na alimentação hu-
mana. As raízes apresentam Ca, K e teor
de carboidratos variando entre 25% e
30%, dos quais 98% são facilmente di-
geríveis (Clark & Moyer, 1988). É a
quarta hortaliça mais consumida no Bra-
sil. Além de ser rústica, de fácil manu-
tenção, apresenta boa resistência contra
a seca e ampla adaptação, sendo culti-
vada em praticamente todos os estados
brasileiros (Miranda, 2003).

No Brasil, a batata-doce é muito
popular, sendo cultivada em todas as
regiões, principalmente no Sul e Nor-
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deste. Nesta última, assume importân-
cia social, principalmente por se cons-
tituir em uma fonte de alimento
energético, e contribuir na geração de
emprego e renda, garantindo a fixação
do homem à terra.

No estado da Paraíba, a batata-doce
é mais cultivada e difundida nas regiões
próximas aos grandes centros consumi-
dores, especialmente nas microrregiões
do brejo e litoral paraibano, sendo con-
siderado o maior produtor nordestino, e
o quarto em escala nacional (Soares et
al., 2002). Contudo, apesar deste desta-
que, é paradoxalmente um dos estados
que possui uma das mais baixas produ-
tividades média (6,8 t ha-1), sendo a fal-

ta de um programa de nutrição mineral
para a cultura, um dos principais fato-
res responsáveis por este fato (Silva et
al., 2002).

O nitrogênio é o segundo nutriente
mais exigido pelas hortaliças (Filgueira,
2000). Seu fornecimento via adubação
funciona como complementação à capa-
cidade de suprimento dos solos, a partir
da mineralização de matéria orgânica,
geralmente baixos em relação às neces-
sidades das plantas (Malavolta, 1990).

Em várias hortaliças, o nitrogênio
desempenha papel fundamental no cres-
cimento e no rendimento dos produtos
colhidos (Wiedenfeld & Braverman,
1991; Albregts & Chandler, 1993; Pei-

RESUMO
Com o objetivo de avaliar doses e formas de aplicação de nitro-

gênio (solo e via foliar) na cultura da batata-doce, cultivar Rainha
Branca instalou-se um experimento em condições de campo no pe-
ríodo de julho a novembro/2003, no Centro de Ciências Agrárias da
UFPB, em Areia, em um NEOSSOLO REGOLÍTICO Psamítico tí-
pico. O delineamento experimental constou de blocos casualizados,
em esquema fatorial 5x2, compreendendo cinco doses de N (0, 50,
100, 150 e 200 kg ha-1) e duas formas de aplicação (solo e via fo-
liar), em quatro repetições. Utilizaram-se parcelas úteis com 28 plan-
tas espaçadas de 0,80x0,30 m. As produtividades total e não-comer-
cial de raízes aumentaram linearmente com elevação das doses de N
aplicadas no solo, ocorrendo aumento de aproximadamente 45,52 e
12,64 kg ha-1, respectivamente a cada quilograma de N adicionado.
A produtividade de raízes comerciais em função das doses de N
aplicadas no solo, atingiu valor máximo estimado de 19155 kg ha-1

com o emprego da dose de 154 kg ha-1 de N, enquanto que as produ-
tividades total, comercial e não-comercial de raízes não foram in-
fluenciadas significativamente pelas doses de N aplicadas via foliar,
com médias de 13800, 12600 e 1200 kg ha-1, respectivamente. A
dose mais econômica de N aplicada no solo para a produção de raízes
comerciais foi de 144 kg ha-1, com rendimento estimado de 19123
kg ha-1 de raízes. O nitrogênio fornecido no solo foi mais eficiente
para a batata-doce expressar sua capacidade máxima de rendimento
de raízes comerciais, com incremento de 6555 kg ha-1, em relação a
sua aplicação via foliar.

Palavras-chave: Ipomoea batatas, adubação nitrogenada, aduba-
ção foliar, produção de raízes.

ABSTRACT
Yield of sweet potato roots in function of nitrogen levels

applied in soil and foliating

With the objective of evaluating the levels and application forms
of nitrogen (soil and leaves) in the sweet potato Rainha Branca cv.
an experiment was carried out from July to November/2003, in the
Centro of Ciências Agrárias from Universidade Federal of Paraíba,
Areia, Brazil, in Quartz Psamment soil. The experimental design
was randomized blocks, in a factorial scheme 5x2, with five levels
of N (0, 50, 100, 150 and 200 kg ha-1), tow applications forms (soil
and by foliating), in four replications. The plots with 28 plants, spaced
at 0.80x0.30cm. The total and uncommercial yield of roots increased
linearly in function of the levels of N applied in the soil,
corresponding approximately to 45.52 and 12.64 kg ha-1, respectively
to each kilogram of N. The commercial yield in function of the N
levels applied in the soil, reached the maximum value of 19255 kg
ha-1 with 154 kg ha-1 of N. The total, commercial and uncommercial
roots yields obtained in function of the N levels applied to the leaves
did not suffer significant changes with rates of 13800, 12600 and
1200 kg ha-1, respectively. The most economical N level applied in
the soil related to commercial roots yield was 144 kg ha-1, with roots
estimated yield of 19123 kg ha-1. The nitrogen supplied in the soil
was more efficient for the sweet potato to express its maximum
commercial roots yield, with increment of 6555 kg ha-1, when
compared to the leaves application.

Keywords: Ipomoea batatas, nitrogenous fertilization, foliating
fertilization, root production.
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xoto et al., 1996; Carnicelli et al., 2000;
Resende & Souza, 2000; Santos et al.,
2001). Na batata-doce, a utilização do
nitrogênio merece atenção especial. Em
solos com alta disponibilidade desse ele-
mento ocorre um intenso crescimento da
parte aérea, em detrimento da formação
de raízes tuberosas. Contudo, as dife-
rentes variedades de batata-doce respon-
dem de modo distinto à aplicação de
nitrogênio. Enquanto umas apresentam
desenvolvimento de raízes, outras apre-
sentam desenvolvimento vegetativo
exuberante (Chaves & Pereira, 1985).
O ideal é acompanhar o crescimento da
cultura e aplicar o fertilizante
nitrogenado quando começar o apareci-
mento de sintomas de deficiência do
nutriente (Silva et al., 2002), caracteri-
zada inicialmente por clorose nas folhas
mais velhas, seguido das mais novas,
nas quais, com a evolução da deficiên-
cia, surgem manchas necróticas
internervais, podendo ocorrer abscisão
das folhas (Chaves & Pereira, 1985).

Embora o nitrogênio seja um impor-
tante nutriente para as hortaliças
(Filgueira, 2000), pouco se conhece, ain-
da, a respeito das quantidades a serem
utilizadas, que permitam a obtenção de
rendimentos satisfatórios na cultura da
batata-doce. As poucas informações a
respeito do seu emprego nessa hortaliça
indicam que sua aplicação deve ser
fracionada, sendo aplicado 1/3 no plan-
tio, e o restante em 30 a 45 dias em co-
bertura, sendo recomendado para solos
de alta, média e baixa fertilidade o em-
prego de, respectivamente, 100, 60 e 30
kg ha-1 de N, (Embrapa, 1995).

A adubação nas hortaliças pode re-
presentar de 20 a 30% dos custos de pro-
dução (Trani & Raij, 1996), e conside-
rando a necessidade de se definir uma
dose de nitrogênio capaz de proporcio-
nar rendimento máximo para a cultura
da batata-doce, realizou-se o presente
trabalho com o objetivo de avaliar o
comportamento dessa hortaliça subme-
tida a diferentes doses de N, aplicadas
no solo e via foliar.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado em área ex-
perimental do Centro de Ciências Agrá-
rias da Universidade Federal da Paraíba,

em Areia-PB, entre julho e novembro
de 2003 (datas do plantio à colheita), no
delineamento experimental de blocos
casualizados, com os tratamentos dis-
tribuídos em esquema fatorial 5x2, cons-
tando de cinco doses de N (0; 50; 100;
150 e 200 kg ha-1), empregando-se uréia
como fonte, e duas formas de aplicação
(no solo e via foliar) e quatro repetições.
O solo da área foi classificado como
NEOSSOLO REGOLÍTICO Psamítico
típico de textura franca (Embrapa,
1999). As análises químicas na camada
de 0-20cm, foram realizadas conforme
Embrapa (1997), e resultou em: pH
(H

2
O)= 6,5; P= 36,8 mg dm-3; K= 120

mg dm-3; Al+3= 0,0 cmol
c
 dm-3; Ca+2= 2,6

cmol
c
 dm-3; Mg+2= 0,6 mol

c
 dm-3; CTC=

6,7 cmol
c
 dm-3; V%= 85 e matéria orgâ-

nica= 8,11 g dm-3.
A adubação de plantio foi realizada

de acordo com recomendações do La-
boratório de Química e Fertilidade do
Solo da Universidade Federal da Paraíba
(Embrapa, 1997), e constou da aplica-
ção de 20 t ha-1 de esterco bovino, 200
kg ha-1 de superfosfato simples e 68 kg
ha-1 de cloreto de potássio. Na aduba-
ção de cobertura, aplicaram-se as doses
de N, definidas no delineamento expe-
rimental, diretamente no solo (em cir-
culo ao redor das plantas) e via foliar
(10 g de N L-1 de água). Na aplicação
do N no solo, foram fornecidos por par-
cela 0; 60,5; 121; 242; 302 e 484 g de
uréia, conforme a distribuição dos tra-
tamentos, sendo 50% aos 30 e o restan-
te, 60 dias após o plantio. Na aplicação
do N via foliar, foram realizadas duas
pulverizações com auxílio de pulveri-
zador costal, com capacidade de 20 li-
tros, nos mesmos períodos de aplicação
no solo e nas mesmas doses, sendo di-
luídas na proporção de 10 g de N L-1 de
água, com volume de calda de 5 litros
por parcela.

O preparo do solo constou de aração,
gradagem e confecção de leirões. No
plantio, foram utilizadas duas ramas por
cova da cultivar Rainha Branca, retira-
das de plantio jovem, cortadas um dia
de antecedência para facilitar o mane-
jo, e seccionadas em pedaços de apro-
ximadamente 0,40 m de comprimento,
contendo em média oito entrenós e en-
terradas pela base, com auxílio de um
pequeno gancho, numa profundidade

aproximada de 0,10 m. As parcelas me-
diram 11,04 m2, e continham quatro fi-
leiras espaçadas de 0,80 m e quatorze
plantas por fileiras espaçadas de 0,30 m,
sendo utilizadas as duas fileiras centrais
como úteis, totalizando 28 plantas, com
área de 6,72 m2.

Durante a condução do experimen-
to foram realizadas irrigações pelo sis-
tema de aspersão convencional nos pe-
ríodos de ausência de precipitação, com
turno de rega de três dias; capinas ma-
nuais com auxílio de enxadas com o
objetivo de manter a cultura livre da
competição por plantas daninhas; amon-
toas para proteger as raízes contra raios
solares e manter a formação dos leirões.
Não foram efetuadas aplicações de de-
fensivos em decorrência da ausência de
pragas e/ou de doenças.

 Foram obtidos dados de produtivi-
dade total, comercial e não-comercial de
raízes. A produtividade total
correspondeu ao peso de todas as raízes,
enquanto que as produtividades comer-
cial e não-comercial corresponderam ao
peso das raízes classificadas. Foram con-
sideradas comerciais aquelas de formato
uniforme, lisas com peso igual ou supe-
rior a 80 g, e não-comerciais as que esta-
vam fora deste padrão (Embrapa, 1995).

Os dados obtidos foram submetidos
a análise de variância, utilizando-se o
“software” SAEG (2000), com desdo-
bramento da soma de quadrado da
interação (doses e formas de aplicação),
independente de sua significância. Den-
tro de cada forma de aplicação, foram
testados diversos modelos polinomiais
para os efeitos de doses de N. O critério
para escolha do modelo foi a
significância pelo teste F a 5% de pro-
babilidade e que este apresentasse o
maior valor de coeficiente de determi-
nação (R2).

A partir da equação de segundo grau
ajustada, calculou-se a dose de N apli-
cada no solo que proporcionou produ-
ção máxima econômica de raízes comer-
ciais. Entretanto, a fim de atenuar os
problemas de variação cambial, para a
forma de aplicação de N que permitiu o
cálculo da dose mais econômica, traba-
lhou-se com uma relação de troca ao
invés de moeda corrente, igualando-se
a derivada segunda à relação entre pre-
ços do produto e do insumo (Raij, 1991;
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Natale et al., 1996), vigentes em Areia-
PB, em novembro de 2003, buscando-
se assim dados mais estáveis. Neste es-
tudo, os valores utilizados para as variá-
veis raízes comerciais e N, foram, res-
pectivamente: R$ 0,50 kg-1 de raízes, R$
3,0 kg-1 de uréia. Dessa maneira, a ‘moe-
da’ utilizada nos cálculos da dose eco-
nômica de N, foi a própria raiz de bata-
ta-doce. Assim, a relação de equivalên-
cia entre o quilograma de uréia e o qui-
lograma de raízes foi igual a 6 ressal-
tando, porém, que o preço do quilogra-
ma de raízes correspondeu ao utilizado
pelo produtor e, que essa relação de pre-
ços pode variar a cada ano, conforme a
demanda e a oferta. A fórmula obtida

para o cálculo da dose de máxima efi-
ciência econômica de N foi: Dose de N=
93,68 - relação de equivalência/2(-
0,303), onde a relação de equivalência,
é a relação entre os preços do insumo e
do produto. A receita prevista, devido a
aplicação do N, pode ser calculada pelo
aumento de produção proporcionada
pela dose econômica, custo do fertili-
zante e pela receita obtida, igualando-
se a derivada primeira a zero.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Houve efeito significativo das doses
de N aplicadas no solo (P<0,005) sobre
as produtividades total, comercial e não-

comercial de raízes (Figuras 1, 2 e 3).
No desdobramento das interações, as
médias da produtividade total e não-co-
mercial ajustaram-se ao modelo linear,
enquanto que a produtividade comercial
de raízes, ao modelo quadrático de re-
gressão, em função das doses de N apli-
cadas no solo. A aplicação via foliar de
N não teve efeito significativo sobre a
produtividade total, comercial e não-
comercial de raízes.

As produtividades total e não-comer-
cial de raízes aumentaram linearmente
com elevação das doses de N aplicadas
no solo, ocorrendo aumento de aproxi-
madamente 45,25 e 12,6 kg ha-1, respec-
tivamente para cada quilograma de N
adicionado, com valores máximos de
23524 e 3490 kg ha-1 obtidos na dose
máxima de N (200 kg ha-1).

A produtividade de raízes comerciais
em função das doses de N aplicadas no
solo, atingiu valor máximo estimado de
19155 kg ha-1 com a dose de 154 kg ha-1

de N, enquanto que a produtividade
média obtida em função das doses de N
aplicadas via foliar, foi de 12600 kg ha-1

(Figura 2).

O nitrogênio fornecido no solo foi
mais eficiente para a batata-doce expres-
sar sua capacidade máxima de rendi-
mento de raízes comerciais, com incre-
mento de 6555 kg ha-1, em relação a sua
aplicação via foliar. Este fato pode ser
atribuído a redução na sua perda, por-
que a volatilização de amônia prove-
niente da uréia pode ser reduzida, se o
fertilizante for incorporado no solo, se-
guido de irrigação (Ribeiro, 1996). O
manejo adequado deste nutriente tam-
bém é essencial para maximizar a pro-
dução, sendo seu fornecimento no solo
a forma mais eficientemente aproveita-
da pelas plantas (Azam et al.,1985). No
feijão-caupi, Oliveira et al. (2003), ob-
servaram aumento de produtividade,
quando o nitrogênio foi fornecido dire-
tamente no solo. A ausência de resposta
da batata-doce ao nitrogênio aplicado
via foliar, possivelmente esteja relacio-
nado com a maior volatilização desse
nutriente (Ribeiro, 1996).

A produtividade média nacional de
raízes comerciais em batata-doce é de
10 t ha-1 (Embrapa, 1995). Portanto, a
produtividade máxima de raízes comer-
ciais obtida em função do nitrogênio

Figura 1. Produtividade total de raízes de batata-doce em função de doses de N aplicadas no
solo (y

1
) e via foliar (y

2
). Areia, UFPB, 2004.

Figura 2. Produtividade comercial de raízes de batata-doce, em função de doses de N apli-
cadas no solo (y

1
) e via foliar (y

2
). Areia, UFPB, 2004.
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aplicado no solo, foi superior a média
nacional em 9,15 t ha-1, enquanto que
para o nitrogênio fornecido via foliar
este incremento foi de 3,58 t ha-1.

A redução na produtividade de raízes
comerciais verificada nas doses acima
de 154 kg ha-1 de N aplicadas no solo,
pode indicar que, seu excesso foi preju-
dicial à formação de raízes comerciais
na batata-doce, possivelmente em fun-
ção da elevada produção de massa ver-
de e formação de raízes adventícias
(Embrapa, 1995). Também, pode ter
ocorrido efeito tóxico do amônio e da
baixa taxa de nitrificação ou devido ao
efeito indireto do amônio, reduzindo a
absorção de K+, Ca++ e Mg++, pela bata-
ta-doce (Carnicelli et al., 2000). Em
várias hortaliças, Huett (1989) verificou
redução de produtividade, em função de
doses elevadas de N.

A dose mais econômica de N apli-
cada no solo para a produção de raízes
comerciais foi de 144 kg ha-1, para a re-
lação de equivalência igual a 6, resul-
tando num rendimento estimado de
19123 kg ha-1 de raízes, e o aumento de
produção proporcionado por esta dose
de N foi de 7186 kg ha-1. Deduzindo-se
o custo de aquisição de 144 kg de nitro-
gênio, equivalente a 320 kg de uréia
(640 kg de raízes comerciais), obteve-
se um receita prevista de 6546 kg ha-1

de raízes, para o N aplicado no solo. A
dose mais econômica de N esteve pró-
xima daquela responsável pelo rendi-
mento máximo, e sob o ponto de vista
de rendimento proporcionou rendimen-
to de raízes acima da média nacional.
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